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7* DON QUIXOTE

EXPEDIENTE

PREÇO DAS ASSIGNATURAS:
CAPITAL ESTADOS

Anno. . 20$000 | Anno. . 24$000
Semestre 12$000 | Semestre 14$000

Os senhores assignantes dos Estados
podem enviar-nos a importância das assig-
naturàs, em cartas registradas ou em vales
postaes.

Para regularidade do nosso expediente,
só agora podemos fazer a distribuição gra-
tuita aos nossos assignantes, da estampa
que publicamos da catastrophe da barca
«Terceira».

Os qne desejarem possuir mais de um
exemplar, terão a bondade de juntar ao
pedido a respectiva importância, em moeda
corrente ou em sellos do correio.

O preço de cada exemplar é de um mil
réis devendo as cartas ser. registradas.

Aproveitamos a opportunidade para de-
clarar aos nossos assignantes que, por
absoluta falta de tempo, não nos foi possi-
vel ainda dar este numero com os melhora-
mentos que pretendemos introduzir, pelo
que pedimos desculpa.

) N. b. — Todas as pessoas que tiverem
de nos enviar dinheiro, em cartas regis-

3 tradas, podem-i^o fazer sem o menor receio
da «torração» desinfectante, graças ao

.pedido que fizemos á illustre commissão
I sanitária.

O seguro morreu de velho.

Hio de Jaseibo, 23 dc fevereiro do iSOõ.

A.

Iesta patriótica propaganda que se está
fazendo para a pacificação do heróico
Ilío Grande do Sui, já patenteamos que

o nosso posto é na vanguarda dos que pu-
gnara pela urgente solução da grande causa.

Já mostramos de maneira bem frisante que
Sr. Julio de Castilhos é naturalmente o maior

obstáculo a que se faça a paz naquellê ninho
de heróes, que sua Ex. funestamente governa;
e, suspendendo-o na ponta da nossa lança justi-

: ceira, apenas exprimimos 03 votos da grande
maioria dos brazileiros que ha dois annos assis-

;te horrorisada e triste ao desdobramento de
\ scenas que envergonham um povo e uma época.

Cumpre, porém, ser justo: o negregádo ty-
Uannete de Porto Alegre não está só, infeliz-
mente, na longa estrada da crimes que tem per?
corrido.

Sem falar nos partidários da sua aífrontosa
e caricata Legalidade, que andam cá por fora

| a erear-lhe uma atmosphera artificiai, de justiça,
I inventando e emprestando bandeiras restaura-
adoras aos intuitos dessa lueta reivindicadora da
f liberdade, r— ha, sobretudo, dois grupos directa
se manifestamente interessados na manutenção
\ dessa guerra desigual e deshumana. „ ... ...

. TJm é o grupo dos que, embora de bôa fé
(se niãto pode haver, bôa fé!), embora julgando-
se defensoras 'dé uiiia causa justa; inãtigám os

ódios, apascentam e cevam os seus iustlnctos

sanguinários. Outro, o mais numeroso, ô o

d'aquelles que enrriquecem a cusla dessa

lueta fratricida e dos cofres da nação....

Ora, o governo do honrado republicano Sr;

Dr. Prudente de Moraes r.tto podo nem deve

tolerar por mais tempo este pernicioso estado de

coisas: -?- exlgem-n'o bs sentimentos humani-

tarios dos brazileiros; exige o, principalmente,
a economia publica.

Pois que?—quando um governo eslá a

luetar cam difficaldades financeiras de toda a

espécie e procura diminuir todas as despezas,-
ao mesmo tempo que contracta empréstimos

para remediar grandes males, pôde e deve esse

governo sustentar os caprichos fataesdoSr. Ju-
lio de Castilhos, que jurou aos seus deuses ex-
terminar os adversários da sua politica?!

Pôde e deve o governo manterem operaçOes
de guerra grande parte da força publica, para
sustentar o poder de um déspota, contra a von-
tade da maioria esmagadora de um Estado, obri- r

gando o thesouro nacional a uma despeza ex-
traordinsria, que elle nao comporta?

A negativa impõe-se: o governo nao pôde
fazer isso.

Medite bem, o Sr. Dr. Prudente de Moraes.
O povo sensato, o povo que trabalha está at-
tento, está esperançado: quer a paz no Rio
Grande do Sul.

S. Ex.póde e deve fazei-a.
O meio nao lh'o podemos suggerir porque

entendemos que um governo bem intencionado
e competente deve sabel-o.

Em todo caso, lembramos a nomeação de
dois bomens sérios; de provada capacidade,
de prestigio real, imparciaes e patriotas ; — um

para ir dizer ao Sr. Castilhos que o governo da
União rão é pedestal de tyrannetes; — outro

para ir diz?r ao velho general Tavares, que o
Eio Grande é dos rio-grandenses; que faça

•desarmar 03 indomáveis gaúchos; que o lar
doméstico, a propriedade e a liberdade teem
a garantia da Constituição.

E as tropas federaes que fiquem ainda por
algum tempo no solo vibrante dos pampas,
não niais como instrum3iito da tyrannia, e sim
co no sustentaculo dá Lei.

Faça-se a paz !

A lenda foi buscai o nas baccanaos da velha
idade, na festa tradiccional dos loucos da cru-
dieta, da circumspecta Allemanha burgueza.
Vera de lá, de era em era, de baptisrao era
baptismo, rompeudo preconceitos e acanalhando
dogmas, corao ura amplo rio sónôro, espuraau'.e
e aphrodisiaco, que traz ao k io todos os aro-
mas, todas as assencías capltozas da vida.

Salve, 6 deos da pelheria; salve ó deos da
loucura!

Pelo que terao3 visto em jornaes, e collee-

cionado era notas, o carnaval d'eate anno vae

ser um verdadeiro suecesso, um motivo iucon-

diccioual para a verve.
Numerosos grupos carnavalescos obtiveram

licença da policia para percorrerem as ruas
d'esta cidade, n'uin zé-p'reira infernal, que
certamente ira perturbar a paz do reino para-
disiaco. Eutre elles, porém, rompendo a mar-

cha, n'uma critica impiedosa dos principaes
acontecimentos do anno passado, sobresahirá

certamente a rapaziada espirituosa do Club dos

Fenianos- — rapaziada incansável, digua sem-

pre das syrnpathias e do- applausos públicos.
Tenentes, Democráticos e Progressistas, com

quanto não saiam á rua, nem por isso deixarão
de prestar a divida homenagem aos dèos da

pilleria, abrindo os seus salõs ao diabólico can-

can, ao mais estraoidiuario de todos os estica-

mentos de perna, como o uuicó antídoto ao

rheumatismo e á velhice desamparada. •

E nós, que justamente n'esses tres dias

mais do que nunca, damos a prova cabal ái

nossa virilidade, desde já mandamos preparar
uns dominós magníficos, mascaras de seda e
Confelti especiaes, para que deixando o cama-
vai da politica possamos cair no canaval da

pilhéria.
Piekrot Junior.

T&wt&mo®

Para a alacridade do espirito, para a toni-
ficação da alma, ahi vem elle, o capro deos
Momo, de tassa em punho, bebendo ao riso.

Vem, e ninguém melhor do que elle sabe
vir as3im, n'um largo destaque rubro, de guizos
90 pescoço, guizalhando, e a bocea aberta,
ra?gada n'uma profunda, n'uma alta gargalhada
satânica.

E, para que mais sugestiva seja a sua pas-
sagem atravez os arcos, as guiiiandas, na su-

. prema-curvatura galante do- delírio, Coilocou" '&"

cabeça um faiscaute capacetehinaijciál}.donde, á
luz clara do azul, emerge a significativa fôrma
pònteaguda dó deos córnoide.

Com a gentileza própria de cavalheiros
extremamente delicados, fui recebido por
membros da directoria do Club dos Fenianos,

quando, na noite de sabbado próximo passado,
me apresentei em seu luxuoso salão para
corresponder ao amável convite com qüe nos
òbsequiaram.

No explendido Poleiro fulguravà um
brilhante bando de aves do piraizo, que des-
lumbrava a vista com o iriado matiz das suas
elegantes plumagens, escandecendo com lauguo-
rosos meneioa a imaginação dos barbados des-
cendeutes de Adão,que ali volitavam anhelantes
do prazer abafador das tristesas e misérias a que
fomo3 eternamente condemnados pela gula
irresistível do nosso primeiro pae.»

Com uma impeccavtl correcçno, tanto de rhit-
mo como de afíinação, a distineta banda de mu-
sica do regimeiito'policial,estroudava soir roza,
infiltrando no sangue de todos os á didos foliões
d'aquelle panlagruelico sabàt um fluido bylari-
ante, que a todo3 agitava em um redemoinhar
de tangos, de polkas, e de walsas.

¦'-'"*.-" -'¦" Ao sargento Ari to nio" 
"José 

dá Silva, mestre
da referida banda, foi pela directoria offerecida
uma rica batuta, que ltie\'foi entregue no
meio de enthusia9ticaspalma3 e sob uma chuva
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de pétalas do rosa derramada sobre elle por
uma Venus caracterlsticamente vestida de...
nita.

Entra os fantasias elegantes e vistosas que
n'essa noite alli se apresentaram, sobresahio
uma outra Venus diabólica, quese impunha a"
admiração de todos pela exhuberancia escul-
ptural das suas formas anatômicas ostensiva-
mente veladas por um maülot de seda escar-
late e uma leve facha de gase preto.

O dito agudo, o remoque picante, o madri"
gal boccagiano, o discurso estapafúrdio, o tri-
nado argentino da risadinha feminina e o
cacarejo estridulo da gargalhada máscula reboa-
vam estrepitosamente em um concerto extra-
vagante de sons e vozes incombinaveis.

No meio do atordoamento que esse eston-
teante rumor me causou, fui despertado pelo
contacto de uma pequena mao, que egoistica-
mente se occultava sob a macia pellica de uma
luva preta, e amavelmente segurou a minha.

Reparei, e vi que tinha a meu lado um
dominó preto,... todo preto, desde a mascara
e o oapín até âs botinas de setim.

Dé estatura um pouco majs que mediana,
delgado e esvelto, pareceu-me, á primeira vi3ta,
que era algum rapaz amigo que, em travesti,
me vinha intrigar.

D'esta supposição fui logo arrancado pelo
som meigo de uma voz feminina, que natural-
mente, sem falsete, pronuuciou o meu nome.

Fiquei encantado com este inesperado
encontro, e intimamente me felicitei pelo agra-
davel entretenimento que ia dar ao meu espi-
rito com o mysterioso incidente que assim me
Vinha excitar a curiosidade.

OíFereci-lhe o braço e puzemo-nos a pas-
seiar ao longo do salão.

Pela conversa que travámos, comecei a
suspeitar que sob o negrume d'aquelle tétrico
dominó, se occultava uma sympathica e alegre
creatura a quem eu voto um sentimento de
sincera admiração pelaa qualidades pouco vul-
gares que lhe aprecio, e dava-me parabéns
pelo ensejo que se me oíferecia de lh'o poder
manifestar.

Infelizmente, reconheci em seguida que a
minha suspeita era errônea, e isso me penalisou
bastante. *?

A minha curiosidade foi, por isso, auesttie*
siada pelo narcótico da indifferença, e assim
nem rne'ficou no espirito o menor desejo de sá*
ber quem era aquella mulher, que tão bem
mostrava conhecer-me.

t Por fim, como manifestasse vontade de
sentar-se, conduzi-a a uma cadeira e íflfas-
tei-me.

Pouco depois foi buscar o meu sobre-tudo
e o meu chapéu, e retirei-me.

Os trefegos e incansáveis Fenianós, porém,
heroicamente secundados pelas suas elegantes
e alegres convivas, lá ficaram no ininterrupto
redemoinhar das suas danças, que se prolonga*
ram até ao romper da aurora.

CARDENIO

í\;:¦( < ¦?! '. - '¦ • v tf *
TAS&BELLIOÉS

v Tenho aqui diante dos olhos, estampadas
em todas as folhas d'esta capital, as circulares
do Exm» Dr. Chefe de Policia aosSnrs. De-
"legados da dita, fazéndo-lhes recommendações
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no sentido de ser mantida a ordem, cohibldos
os abusos promotores de desordem nos dias de
Carnaval.

Batendo palmas de sincero applauso a
todas essas uteis recomraendaçõas, peço li-
cença para ponderar aS.Ex, que ha era sua
primeira circular um pequeno eqjivoco que
carece rectifieação.

Esse equivoco esta nas seguintes palavras:
« cão permittindo que indivíduos phantasiados
oftendam por actos ou palavras os transeuntes
e a moral».

8. Ex., sem duvida, nunca passou na rua
do Ouvidor era dias de Carnaval; poi?, se tal
houvesse feito, esta das suas recorumeudaçOes,
teria sido redigida da maneira seguinte; « não
permittindo que indivíduos Dão fantasiados,
ataquem por modo brutal os pobres de espirito
que se fantasiam para, na rua do Ouvidor, ser-
virem de cabeça de turco ás espansões male-
volas de uns estúpidos engraçados ».

Quanto á prohibiçao do jogo de entrudo,
isto é, das bisnagas, limões de cera, limas de
borracha, seringas, etc, por parte da população,
julgo-a muitíssimo acertada a bem da ordem,
mas a bem da mesma ordem julgo também de
summa utilidade que seja permittido o èntrudo
official jogado por bomba de apagar incêndio*
para acalmar o furor grosseiramente trocista
(Vessa horda impertinente de indivíduos mal-
criados, que nos dias de Carnaval estacionam
nessa rua, obstruindo-a a ponto de tornal-a
intransitável, e dando da sua educação a mais
deplorável idéia.

Só assim será possivei o transito de fami-
lias por ahi, sem o vexame, o desrespeito e até
o mau trato a que estão expostas.

Está plenamente provada a efficacia da
hydioterapia para combater os exeassos do
enthusiasmo desordeiro, e em dias de licença
brincalhona em que ao ardor da folia não raro
se junta a exaltação alcoólica, a ducha possue
evidentemente acção mais pacificadora do que
a espaldeirada.

Ao bom critério e á louvável energia de

que S. Ex. tem dado provas, prudentemente
submetto estas reflexões.

# *

Passando da secretaria da Policia ao Paço
Municipal, atrevo-me a chamar a attenção do
illustre medico, que exerce a alta funeção de
Prefeito, para o Jardim Zoológico, rogAndo-lhe

que, por amor da saude publica, e a bem da
conservação da vida dos bichos alli engaiolados

para servirem de pretexto a um jogo pernicioso,
se digne tle fazer ao mesmo jardim uma visita.

Como distineto medico, que é, melhor
ainda do que eu ha de eomprehender o perigo
das águas alli estagnadas, da immundica d'a-

quellas jaulas, e a impossibilidade d'aquelles
miseros animalejos subsistirem no quasi perenne

jejum em que os deixa a abstracção book-ma-

kerquica do director ou dictador do referido jar-
dim.

Ha por ahi más linguas que affirmam, que
a concessão dada a esse director para dar pre-
mios sorteados aos freqüentadores do jardim,
e tão sagazmente aproveitada para a exploração
de um jogo nimiamente lucrativo, rende men*

salmente quantia superior a trezentos ou quatro-
zentos contos!

Como, pois, sendo tal concessão dada para
produzir renda que custeie a conservação e
augmento do Jardim Zoológico, vae elle, apesar
dMsso, em tao progressiva decadência?

Escute 8. Ex. ura rifão que o meu patiicio
Bancho Pança me está aqui dizendo ao ouvido
e do qual eu apena9 entendo estas ultimas
palavras : muito é barão ».

Talvez que u'elle possa 8. Ex. conhecer a
verdadeira causa do infortúnio dos pobres bichos,
isto é, o azar que os faz perder sempre uo seu
jogo.

Boa oceasião seria esta para solicitar do
illustre Prefeito Municipal um actosinho de
energia em beneficio do povo que tranzita em
bondes da Companhia Villa Isabel; mas o
Banco da Republica é o dono d'eása companhia.

Eu creio piamente que da parte do hon-
rado Prefeito não falta vontade de ir em soe-
corro d'essa parcella dos seus muuicipes, e cer-
tamente já sérias providencias teriam sido
dadas, se outro fosse o dono da companhia.

Entretanto, para que o exemplo podesse
servir de estimulo ao proprietário da '.-ompa-
nhia Villa Isabel, bom seria que a Prefeitura
chamasse á ordem as demais companhias de
bondes, compellindo-as ao exacto cumprimento
dos seus contractos e res} eito ás determinações-
legaes de utilidade e de garantia publicas, que
lhes são apr/licaveis, taes como apparelhos sal-
vavidas, limite de lotação e numero de carros
e de viagens suflücientea a satisfazer á necessi-
dades do tranzito publico.

Sobre este ponto principalmente é que se
deve accentuar a energia do chefe do poder
municipal.

Se as companhias não podem ou não querem
satisfazer esta condicção, desaproprie-as por
utilidade publica, e abra concurrencia á con-
cessão dos privilégios, ficando o novo conces-
sionario obrigado á aquisição do material exis-
tente mediante avaluação. <

O interesse geral de uma grande população
não pode permanecer assim sacrificado ao inte-
resse particular de alguns indivíduos. \

*
* *

Como temos assignantes eir Paris, vou còn^
signar aqui uma nota de suòi ío valor para
ser aproveitada na primeira reedição do, Diccio-
nario Larousse:

— Figueiredo Pimentel. Acclama-

çft0) 14 — Nictheroy (Vulgo Praia Grande).
N. em Macahé a 11-10-69. (69!...)
Informação biographica. Vide Diário ãe

Noticias, Kio de Janeiro — Brazil — n. 3,493 de-

Quinta-feira 21 de Fevereiro de 1895 — sacçãot
Diário Bohemio-

Mestrb Nicolau.

.¦

Estão licenciados pela. policia, para sahireni
árua, nos tres dias de Carnaval, os seguintes
grupos: Zé Pereira dá Legalidade, Grupo
DOS CüBANGOS, SOCIEDADE PRAZER DOSJACO-
bínos.Lanceiros de Castilhos, Phantasmas
Restauradòres e #rupo bos Genuínos.
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Todos estes grupos pretendera dar muita
sorte, zabumbando atroadoramente pelas ruas
desta cidade, como verdadeiros carnavalescos
qU6 AMTren te destes monuraentaes ZÉ Pereiras
irão todos os filiados a cada grupo, devidamen-
te caracterisados, cantando e dançando rebola-
damente....

gobre o tal — Grupo dos Genuínos — con-
vém muito uma explicação: A 4 do corr..nte
um *ornal da cidade do Rio Grande publicou
um 

'telegramma expedido do Rio ae Jane ro,
auo dizia o seguinte: «A situação aqui 6
muito melindrosa. Os republicanos genuínos
estão descontentes. »

O grypbo é nosso.
¦ ++

Agora, vejam: nôs conhecemos, entre ou-
tros, dois distinctos republicanos, que estão ,
descontentes com a politica do actual governo,
que é a causa do melindre da situação : sao os
Srs. A. G. e E. 8.

Eis, portanto, dois dos genuínos.

4-+
Mas o diabo é que a protestar co tra essa

genuinidade estão ahi as eollecções do Novida-
des, desta Capital, e do Mercantil, de b. Paulo,
jornaes que foram redigidos pelos referidos
Srs. e que erfto tao republicanos como eu sou
bispo de Londres...

i ' "++

Ergo..., bolas para os taes genuínos.... e
viva o Zé Pereira!

+4- .
Pois, viva ! mesmo, uma vez que estamos

em pleno Carnaval dos politicos retroactivos,
que pensam que a republica é monopólio de
jacobinos.

Pois eu declaro, alto e bom som, que sou
republicano prehistorico e que odeio tanto,
tanto os jacobinos que só fazendo da pelle dei-
lés um phenomenal zabumba para....

4-4-

Pum! pum ! pum ! —pum ! — pum !, pum,
pum !

4-4-

e prevenções geradas por essa discórdia In.

tostlna, oi vidernolas na grande coofraternisaçao
dos que procuram esquecer os erros do pasado
diante da imagem veneranda da Republica.

Mais uma victima da imperlcla dos motor-

neiros dos bonds electricos. Desta vez foi uma

interessante joven de 16 annos que terá de ar-

rastar toda a vida com um defeito pbysico e

isso porque as companhias de bonds só cuidam
dos seus interesses era detrimento da segurança
de vida do publico.

Motorneiros feitos da noite para o dia, cora

uma aprendizagem de 3 ou 4 viagens, desconhe-
cendo os effeitos da electricidade, põem em

"constante 
perigo a vida dos transeuntes e

passageiros. E nao é somente nos bonds elec-
tricôs que vemos isto. Em todo3 os outros, co.
cheiros brutaes disparam os carros, negam-se a

parar para sahirem ou entrarem passageiros,
fazendo-se surdos aos repetidos signaes de
tympano. Em algumas companhias o estado dos
carros é péssimo, e o das linhas nao é melhor,

Todas as companhias procuram melhorar
os seus vehiculos, o espirito progressivo é innato
em todos os povos; só aqui ainda vemos hoje os
bonds feitos no modelo dos primeiro?- que app a.
receram: 03 mesmos bancos de madeira, as
mesma9 cortinas impossiveis, que não defendem
do sol, que os conduetores negam-se a descer,
sob pretexto de atrazarem a vi 1 gem, e que em
tempo de chuva sao verdadeiras gotteiras que
molham inda mais os passeg-lros. O numero de
carros é insufficiente para a população, que^
nao tendo como nas cacitaes da Europa, o re-
curso dos carros de praça em grande quanti-
dade e por preço mais que módico; afflue para
os bonds-. Quando teremos nós uma cidade onde
se poísà viver, sinão confotavel ao menos de:
centemente ?

..'¦¦•*-

NOTAS

Nas ruas era a mesma cousa: as allusOes espí-'
rituosas dos prestitos despertavam o riso franco
do povo.

Mas hoje tomos o espirito da serpen-
tina ! Viva pois a serpentina !! Ao Carnaval!

Repórter

Pensamentos e Reflexões

O DINHEIRO

O dinheiro só tem esta utilidade real: servir
para a acquisiçao das cousas que precisamos e
apetecemos.

O indivíduo que o po38iie, e, para nao des-
pendel-o, se priva do que 6 nessecario ao con-
forto da sua exitencia, por mais esperto ou
assisado que se considere, 6 verdadeiramente
um tolo.

E' d'esta tolice que se nutre ura banrti
de urubíís humanos que esvoaça em torno dos
defuntos ricos.

Mestre Nicolau

* Eu nãerdigo que jacobino é o diabo 1— __
| Ahi está agora o caso do artista Hilariao

Teixeira que acaba de ser demittido pelo sa-
nhudo director da celeberrimaCasa da Moeda.,,
pòr nao querer aasignar um papel, por se re-
cúsar a. praticar uma baixeza!

Mas jacobino é assim mesmo...
Já me admirava que um verdadeiro artista

como o Hilariao, contemporisasse tanto com as
bernardices jacobinescas, reinantes ali no mal
aproveitado edificio da Praça da Republica.

'*' 
TJm bravo ! ao Hilariao.

Pernilogo.

-

¦

Continua a agitar-se no domínio da imprtm-
sa a importante questão da pacificação do Rio
Grande do Sul. Neste momento em que a Pátria,
fatigada ainda por [uma lueta intestina que
abalou o seu credito, desorganisou as suas fi-
nanças e foi causa enfim de grandes males para
a população, cpmeçaa reorganisar-se sobas azas
brancas da Paz, é da máxima urgência para o
nosso desenvolvimento material e intellectual a
prompta solução d'esse grave problema politico
e social.

Si porventura ainda restam entre nós ódios

O proprietário do café do Papagaio inau-
gurüif," quarta-feira passada, uma novidade no
seu estabelecimento.* Poz na sala um piano que
acompanha um violino e um bandolim. Moderno
nao ha duvida, moderno e distineto. Quer
o amigo um conselho ? Complete a obra; ponha
umas anteparas rias portas pois cafés de portas
abertas sô vemos no Rio de Janeiro, arranje
uma voz, um cantor emfim, e organise concer-
tos, solando o violino, o bandolim ou o cantor
com acompanhamento de piano.

Dê-nos alguma coisa como 03 cafés de
Pariz. E' preciso romper com esta rotina mono-
tona que torna insipida a nossa cidade.

Sejamo3 modernos.
Em todo o caso o distineto negociante

merece cumprimentos pela innovaçao.
Continue.

Estamos com o Carnaval á porta. Carnaval
é um modo de dizer, pois quem viu as festas
carnavalescas de 18S0 e 81, só pôde achar uma
grande semsaboria os folguedos de Momo nos
últimos annos. A geração que floresceu nesse
tempo, que ainda não é velha, tinha talento
e espirito; os bailes á fantasia em casas particui-
lares primavam pelo espirito fino, pelo apro-
priado dos typos, pelas entradas chstcsas-

j . - ¦

CSIHQISERIES

Si de facto a carta é do Snr.
A. de Miranda, pezames
áos romeiros da estrada
de S. Thiago.e parabéns-
ao Instituto Histórico e
Geographico do Brazil.

F.P.-Diario dc Noticie

Tua verve, caro amigo,
é um aborto de talento ;
obra mesmo de espayento
pareceu-me o tal artigo.

De que te conheço a prova
eu vou dar-te, e não a encubro:
por detraz de ti descubro
dois gênios de marca nova.

Vi que a um ataque gaiato
servido teu favor tinha ;
quizeram tirar sàr.dinha,¦^fízerai-FteTcmão -jKr&srur-

Mas..-. adiante : Eu dizia
que são dois nullos, seni senso,
que votam um ódio immenso
a tudo que tem valia.

duo feroz inimigo
de todo o esforço sincero !
Seus nomes... dizer não quero
por ora. Guardo-os comigo.

De a tudo atacar a sede
seus espiritos sacode.
Quem tem taes sachristas, pode
limpar as mãos á parede.

lu-no
.

Ào democrata valente
saúda o bardo chinez
Um abraço forte, ardente
ao democrata valente.
Defensor intransigente
do Bem, na lueta se fez,.
k.o democrata valente
saúda o bardo chinez

": ¦ 
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DON QUIXOTE

OS QX7E PASSAM
Felix Bocayuva, o nosso amigo e collega

d' 0 Pais. acaba de passar por uma d'essas
dores tauto mnis fortes quanto inesperadas, que
vêm insidlosamente asfaltar os que só tora para

.consolo das lutas aliauosns da imprensa as
alegrias do lar,

Sua gentil lilhiuha Fernanda, o ene. uto do
seu sensível < oração de pae e de artista, acaba
de fallecer subitamente, deixando como única
lembrança uma memória querida nesse lar
que animou um dia com risos infantis. Asso-
ciando-uos íl dor do nosso bem Felix e de sua
esposa, inclinarao-nos commovidos ante esse
.berço vasio.

N.
reeoi

EXCAVAÇÕES

O tenor Tamberlick, uma oceasião em
Vera Cruz, no México, foi surprehendido em
caminho por uma quadrilha de ealteadores.
Tiraram-lhe 200 mil francos e conduziram-no
a umas ruinas onde achavam-se acampados.

De noite o chefe dos bandidos approxi-
moii-se do artista:

«Disseram-me que és eautor, canta al-
guina cousa para distrahir-nps.»

O tenor, servindo-se dé uma guitarra para
acompanhar-se, deu um verdadeiro concerto:
trechos do Trovador, dos Martyres,'do Ernani,
enthusiasmaram tanto os ..bandidos, \q~ue áp-
plaudiam freneticameute. ,! ; '

Ao romper da manha, quando todos dor-
miam, o chtfe chegou-se a elle e restituio-lhe
a bolsa.

O artista abriu-a e viu, além dos seus 200
mil francos outros 200 mil.

O que é isto ? disse elle.
Quando vou ao theatro, tornou o ban»

dido, pago sempre o meti lugar.
Tome. a sua bolsaLconiiuuou, e pode jà

partir, é livre.
Archeologo.

Ç)e ckafteú na mão

Tivemos o grande prazer da visita dos Srs.
Dr. José Marianno e José do Patrocino, que
nos vieram trazer a animação dos seus applausos,

Retribuindo os seus comprimentos, sobre-
modo honrosos, enviamos um abraço ao inti-
¦meràto tribuno pernambucano e outro ao
grande jornalista, cuja penna é uma elavã
de Hercules.

D. Quixote.

Theatros
Ainda bem que o appello por mim feito íi

imprensa' e"âóT' escriptores de theatro para
a reacção contra òs-desrorièntàddiêsl do gtfsttf
do publico e aviltadores da arte dramática,'
tíomeça a ser por alguns attèndidd:

Em primeiro lugar sábio já a campo o
Tomai do Brazil em bem elaborado artigo de
critica severa e convicta.

Em segundo, o abalisado comediographo
A. A,, em sua Palestra domingueira \VO Pais,
veio fulminar com um valente golpe de penna
o acanalhamento artístico de uma empresa,
que foi, no theatro de S. Pedro d'Alcantara,
dignificar o vandalismo praticado no palco de
Joao Caetano pela admissão de uma compa-
nhia de circo.

Vamos, collegas, fia armas !
Imitae o grande Reformador Nazareno,

fazendo das vossas pennas azurrague para
expellir do Templo os mercadores.

\\\

Tive, na noite de segunda-feira 18 do cor-
rente, verdadeira satisfação de ver o Recreio
Dramático quasi cheio de um publico limpo
e bem educado, que applaudia sem algazarra,
mas agradavelmente commovido, As duas or-
phcis. — um bom drama, cheio de scenas en-
ternect doras, de lances cotnmqyentes, de exem-
pios de abnegação e de edificante lição para
o espirito.

A execução d'esse drama pela companhia
do Dias Braga, se nao é precisamento de uma
correcçao completa, é, comtudo, attentos os ele-
mentos de que dispõe, regularmente accei-
tavel.

Lívia e Adelaide Coitinho, nos papeis das
duas orphas, souberam conduzir-se de maneira
a impressionarem sufficientimente o auditório,
e Ferreira e Dias Braga, aquelle no papel
do aborto e este no do conda, mostraram-se
artistas conscienciosos na altura do bom nome

que possuem.
São tambem dignos de encomio: Leolinda,

Deiorme, Elisa, Bragança e Domingos Braga.
Rangel, no papel de medico, estava deslocado;

faltou-ltíe distineçao e feição apropriada ao ca-
racfcer do personagem, cousas a que nem o seu

physico, nem ò timbre de sua voz se prestam.
Cumpre, no entanto, reconhecer que, se

nos nao deu um medico comme il faut,...ttxnihexrL...
Eão o sacrificou.

i\\\

No SanfAnna reapparece novamente em
scena A Cornucopia dà Amor, mágica original
do Dr. Moreira Sampaio, cujo objectivojá foi

pelo próprio autor definido em carta que dirigio
a Arthur Azevedo em folhetim d'A Noticia.

E' merecidamente elevado o conceito em

que tenho, como escriptor de theatro, ao Dr.
Moreira Sampaio, para esperar do seu provado
talento trabalhos que possam, com mais pro-
veito para a lettèratura e para a arte, e mais
lustre para o seu nome, dar-me ensejo de lhe
tecer n'esta secção cs louvores que me abstenho

• de dar-lhe pelo que ora se exhibe no SanfAnna.
*

A\\

No Apollo annuncia-se o reapparecimento
da companhia que alli funccioaârao anno pas-
sado, e que, de volta de S. Paulo, vae reco"
üiecar os seus trabalhos., com. a.,.opere ta (?) em 3
actos e 6 quadros, original .de Arthur Azevedo
e Eduardo Garrido—'dous auetores cíe reputação
firmada—e musica de diversos compositores,
intitulada: Puni!-. ¦ ,... . '.

Irei vel-a (pela primeira vez) e ua edicçao
seguinte fallarei sobre ella.

*\%

O Variedades.... nfto vale a pena.

SansAo Carrasco.

A nossa meza

Recebemos:

Do nosso distineto collega Le Brésil Repu*
blicain. um exemplar da sua edição ex pecialcommemorativa do anniversario da sua fun*
dação, acompanhado de uma amável carta
sabscripta por seu illustrado Director o Snr. A.
Reynaud, mimoseando-nos com um bello exem-
plar da Agenda-Buvard do Brésil Republicam.
livro que reúne ao útil o agradável de umas
illustrações cheias de espirito.

O n.° 13 da Revisia Industrial de Minas
Geraes, da qual é director o illustrado Snr:
Alcides Medrado, acompanhada de um cartão
de comprimento. Ao pedido, que nos faz, coni
prazer satisfazemos.

0 4.° fasciculo da Revista Brázileira.
precioso repositario de excellentes gem mas lit-
terarias dos nossos melhores escriptores, feliz-
mente ainda não invadido pelos novíssimos.

Revista da Commissão técnica militar
consultiva, Anno III? ns. 1, 2, 3 e 4, 5, 6 e 7,
quatro fas*.iculos, contendo artigos importantes
sobre assumptos que lbe são próprios,

Boletim Quinzenal de estatística demo-
grapho-sanüaria cli cidade do Rio de Janeiro.
Anno II? ns. 22 e 23.

Estatutos do Montepio União Benefi-
cente. associação de auxilio mutuo entre os seus
associados.

— Da Cervejaria « Brahma » dos Srs.
Georg Maschke & C, uma amostra (12 gar-
rafas.... só!) da excellente «Franziskaner
Brãu, » que foi logo provada e applaudida com
uma trovada de estallos de lingua.

E visto que essa amestra tanto agradou^
póde mandar o fornecimento que será recebido
com especial agrado.

f*

Da grande fabrica de luvas de pellica
(systema Jouviu) de H. Mattos, suecessor de
M. Boaventura da Silva, um bellò chronio»
ánnuucio, e 3 cartões idem,

Querida, valsa de Aurélio Cavalcanti j
editada pela casa Vieira Machado & C.

Oreillyna, valsa de D. Henriquetta dè
Lima, editada por 0'Ueilly, cirurgião dentista'.

Sérènade Enfantine, de Frederick Bon-
naud, para piano, editado pelos Srs. Bevilacqua
& Comp.

Relatório, apresentado ao ministro da
Justiça e negócios interiores pelo Dr. F. Fajardo
acerca da vehiculação do víbrião no xarque
platino.

— Club dos Progressistas, um ama vel con-
vite, em elegantíssimo cartão, para òs seus pom-
posos baileis ã fantasia em 23, 24 e 26 do cor-
rente. Lá iremos levar-lhe a expressão do nosso
apreço.

. Ã todos agradecemos.

Mezaeio.
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